
Coprodução do Bem Público 

 

Ementa: Bem público bem comum e interesse público. Esfera pública e esfera privada. 

A Teoria da Delimitação dos Sistemas Sociais.  Modelos de administração pública. A 

crítica aos modelos de administração pública. Novo Serviço Público e a proposta de um 

novo paradigma para a administração pública. Origens do conceito de coprodução do 

bem público. Teorias e características da coprodução do bem público. Políticas e 

estratégias de produção do bem público em rede e a coprodução dos serviços públicos. 

Organizações e suas relações com a esfera pública e a produção do bem público. Capital 

social e a rede de coprodução dos serviços públicos. 
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